
 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

NOTAS EXPLICATIVAS 

 

1. Contexto Operacional 

A Associação Desportiva Internacional de Minas, carinhosamente chamada Inter de 

Minas, é uma entidade privada de futebol, constituída em 17/12/2014. Recentemente, no 

mês de abril de 2019, o Inter de Minas passou a ser gerido por um novo quadro associativo 

e diretivo. 

O projeto de futebol do Inter de Minas é audacioso e se prepara para, num espaço de 

tempo recorde, disputar as competições (profissionais e de base) nacionais em seus 

módulos principais. Para tanto, conta com uma equipe formadora de profissionais em 

todas as áreas afins, em especial de nutrição, psicologia e educação física, a fim de 

preparar os atletas não apenas para os jogos de alto rendimento, mas especialmente para 

os desafios da vida. Para os trabalhos extra campo, conta com uma equipe de especialistas 

contábeis, financeiros e administrativos, para a estruturação de uma entidade organizada, 

preparada para encarar as novas tendências deste mercado, de profissionalização séria, 

competente e transparente, num ambiente conhecidamente informal. 

O Inter de Minas disputa o Campeonato Mineiro Profissional da Segunda Divisão desde 

o ano de 2019. Visando preservar a identidade de um clube formador, com foco nos 

campeonatos de base, os elencos profissionais são compostos pelos atletas sub20 e sub17, 

com o objetivo de conferir experiência e minutagem para os seus atletas. 

 

2.  Base de Apresentação das Demonstrações Contábeis 

Estão sob a responsabilidade da Administração do Clube e foram preparadas e estão 

apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, contemplando, quando 

aplicável, as mudanças nas práticas contábeis introduzidas pela Lei n° 11.638/07 e Lei n° 

11.941/09, os Pronunciamentos Técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis – CPC e as Normas Brasileiras de Contabilidade – ITG 2002 (aplicáveis a 

entidades sem fins lucrativos) e ITG 2003 (aplicáveis a entidades desportivas 



 
 
profissionais) aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade, que abordam aspectos 

contábeis específicos de entidades desportivas profissionais. As demonstrações contábeis, 

incluindo as notas explicativas são de responsabilidade da Administração do Clube 

 

3. Principais Práticas Contábeis 

As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base 

de valor, exceto quando aplicável para a mensuração de ativos ao valor justo. A 

preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis 

críticas e o exercício de julgamento por parte da administração no processo de aplicação 

das políticas contábeis da Controladora e Consolidado. As principais práticas contábeis 

adotadas na preparação destas demonstrações financeiras estão descritas a seguir. Essas 

políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados. 

 

3.1. Classificação de Itens Circulantes e Não Circulantes  

Os ativos e passivos com expectativa de realização até o exercício social seguinte estão 

classificados como itens circulantes e aqueles com vencimento ou com expectativa de 

realização superior estão classificados como itens não circulantes. 

 

3.2. Moeda Funcional e Conversão em Moeda Estrangeira 

As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional  

de apresentação, e todos os valores aproximados para reais, exceto quando indicado de  

outra forma. Os ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeiras foram 

convertidos para reais pela taxa de câmbio da data de fechamento do balanço. 

 

3.3. Caixa e Equivalentes de Caixa 

Contemplam numerário em caixa, saldo em bancos e investimentos de liquidez imediata 

e com baixo risco de variação no valor de mercado. Essas aplicações estão demonstradas 



 
 
ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço e possui liquidez 

imediata. 

 

3.4. Ativo Imobilizado 

Estão demonstrados pelo custo de aquisição, ajustado pelos encargos de depreciação ou 

amortização acumulada. Esses ativos encontram-se registrados pelo seu valor 

recuperável, os quais a entidade entende não serem superiores a geração futura de caixa 

pela utilização deles. A depreciação/amortização é calculada pelo método linear, com base 

nas taxas estabelecidas pela Receita Federal do Brasil, conforme faculta o item 17.12 da 

NBC TG 1.001 – Contabilidade para Pequenas Empresas (aplicado de forma subsidiária), 

demonstradas no quadro a seguir: 

 

 31 de dezembro de  

Edifícios e Construções 25 anos ou   4% a.a. 

Máquinas e equipamentos – 

Administrativo 10 anos ou 10% a.a.  

Máquinas e equipamentos – Obras   4 anos ou 25% a.a. 

Móveis e utensílios 10 anos ou 10% a.a. 

Equipamentos de Informática   5 anos ou 20% a.a. 

Veículos -Obras   4 anos ou 25% a.a. 

 

Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisadas e ajustadas, se apropriado ao 

final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente ajustado se este for 

maior que seu valor recuperável estimado. 

 

3.5. Fornecedores 

Os saldos a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 

adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificados como 



 
 
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo 

operacional normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, os saldos a pagar 

aos fornecedores são apresentados como passivo não circulante 

 

3.6. Impostos e Contribuições 

a) Imposto de Renda e Contribuição Social corrente 

Em virtude de ser um Clube sem fins lucrativos, goza do benefício de isenção do 

pagamento dos tributos federais incidentes sobre o resultado, de acordo com os artigos 

do Regulamento de Imposto de Renda aprovado pelo Decreto nº 9.580/2018, e o artigo 

195 da Constituição Federal 

c) Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS) 

O Clube está recolhendo a quota patronal à alíquota de 4,5%, incidente sobre a folha de 

pagamento. 

d) Impostos sobre receitas do clube 

As receitas operacionais do clube estão sujeitas ao INSS Seguridade Social (5%). As 

demais receitas, tais como as receitas financeiras podem ter tributação de COFINS (4% a 

7,6%) e IRRF (15% a 22,5%). 

 

3.7. Receitas com repasses de direitos econômicos 

São contabilizadas no momento em que os contratos são assinados e/ou os direitos 

econômicos são transferidos ao outro clube 

 

3.8. Receitas com publicidade e patrocínio 

As receitas com patrocínio são contabilizadas com base nos contratos celebrados com os 

respectivos patrocinadores, de acordo com a vigência estipulada para veiculação de sua 

marca junto ao Clube. 



 
 

3.9. Apuração do resultado 

O resultado é apurado em conformidade com o regime de competência. Uma receita não 

é reconhecida se há uma incerteza de sua realização. 

 

3.10. Receitas financeiras 

 

As receitas financeiras são reconhecidas “pro rata die” com base no método da taxa de 

juros efetiva. 

 

3.11. Operações de instrumentos financeiros derivativos 

O Clube não realizou operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos e 

tampouco com propósito de especulação. 

 

3.12. Seguros 

O Associação mantém cobertura de seguros cujos valores contratados são estipulados em 

bases técnicas que se estimam adequadas para cobrir eventuais sinistros envolvendo seus 

ativos. Também são contratos seguros de atletas profissionais conforme determina a Lei 

9.615/1998. Durante o ano não houve sinistros e os antigos ou foram recebidos e/ou estão 

em negociação de recebimento dos pleitos previstos nos contratos vigentes 

 

4. Caixa e Equivalência de Caixa 

Incluem saldos em espécie e depósitos bancários a curto prazo com alta liquidez, com 

vencimento de três meses ou menos, a contar da data de contratação e sujeitos a risco 

insignificante de mudança de valor. Esses saldos são mantidos com a finalidade de atender 

aos compromissos de caixa de curto prazo. 



 
 

 

5. Imposto a Recuperar 

Encontram-se contabilizados as retenções de IRRF sobre as aplicações financeiras. Estão 

contabilizados também impostos pagos a maior ou de forma indevida em anos anteriores. 

Na conta de INSS a compensar são valores de salários familia que não foram 

compensados na guia de INSS. 

 

 

6. Investimentos 

Os investimentos são referentes a títulos de capitalização  e integralização de capital em 

Cooperativas de Crédito (SICOOB). 

 

 

7. Imobilizado 

Os ativos imobilizados estão compostos da seguinte forma: 

 



 
 

Os valores contabilizados em obras em andamentos são referentes a melhorias que foram 

realizadas no centro de treinamento na cidade de Itaúnas, mas que ainda não tiveram suas 

conclusões e baixas, motivo pelo qual não foram transferidos de contas. 

 

8. Fornecedores 

Fornecedores são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 

mensuradas pelo custo amortizado com o uso de taxas de juros efetivas. 

 

 

9. Obrigações Trabalhistas e Sociais 

Registra as obrigações decorrentes da folha de pagamentos de salários, inclusive 

encargos, conforme demostrado: 

 



 
 
 

10. Obrigações Fiscais 

Registradas as obrigações com impostos e contribuições a recolher, assim composto:  

 

 

11. Empréstimos 

O Grupo de empréstimos estão demonstrados os valores adquiridos juntos a terceiros para 

realizar as obras e demais despesas relacionadas ao desenvolvimento do projeto, 

 

 

12. Patrimônio Líquido 

Por se tratar de uma associação, o Clube não possui capital social no formato típico de 

sociedades comerciais, sendo o Patrimônio Social a expressão contábil de sua situação 

líquida. Eventuais superávits apurados são reinvestidos nas operações do Clube, enquanto 

déficits são cobertos por meio de novas contribuições, renegociações de dívidas ou outras 

fontes de receita permitidas pelo estatuto. 

 



 
 

13. Receitas 

As receitas são contabilizadas separadamente conforme demonstrados abaixo: 

 

 

14. Despesas Administrativas 

As despesas administrativas estão compostas pelas despesas com Pessoal e  aluguéis de 

imóveis, conforme demonstrado abaixo: 

 

 

15. Despesas Comerciais 

As despesas comerciais são contabilizadas as despesas com marketing, brindes, viagens: 



 
 

 

 

16. Despesas Tributárias 

Estão contabilizadas no grupo de despesas tributárias as taxas e impostos pagos a 

Federações, Confederações, Registros de atletas e despesas com IOF,  IPTU e taxa 

diversas: 

 

 

 

 

 

17. Despesas Gerais 



 
 

 

 

18. Resultado Financeiro Líquido 
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